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Sem-Terra terão 
lobby de7 mil 

:"Uma caravana de apro
ximadamente sete mil tra
balhadores rurais de todos 
osEstados chega a Brasilia 
no próximo domingo. Eles 
vão intensificar o lobby da 
reTorma agrária Junto aos 
Constituintes e protestar 
chntra a "omissão do go
verno neste tema". As lide
ranças dos trabalhadores 
pretendem cobrar dos inte
grantes da Comissão de 
Sistematlzãçâo da Consti
tuinte que acolham as pro
postas da emenda popular 
sobre reforma agrária, que 
teve 1,2 milhão de assinatu
ras. 
Segundo o presidente da 

Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricul
tura (Contag>, José Fran
cisco da Silva, os campone
ses querem que o direito de 
propriedade esteja subor
dinado a uma obrigação so
cial. José Francisco enu
merou, como pontos princi
pais para a reforma agrá
ria, que a Indenização das 
áreas desapropriadas seja 
paga, tanto para a terra 
nua como para as benfeito
rias, em Títulos da Dívida 
Agrária (TDAs) e que a 
imlssão de posse seja auto
mática e não em 90 dias, 
como prevê o substitutivo 
do relator Bernardo Ca
bral. 
'.'As propriedades de até 

três módulos rurais, de 
acordo com a proposta da 
Cóntag, devem ser preser
vadas das desapropriações 
i.urn módulo rural varia de 

cinco a 110 hectares, depen
dendo da região em que es
tiver localizado). Os terre
nos, entre três e 60 módulos 
devem ficar condicionados 
â obrigação social e os Imó
veis com área superior a 60 
módulos, desapropriados -
automaticamente. 

José Francisco lembrou 
que existem atualmente 
162 propriedades com área 
superior a 100 mil hectares, 
somando um total de 35 mi
lhões de hectares. "En
quanto Isso, 2.5 milhões de 
mlnifundiârios detêm ape
nas 25 milhões de hecta
res", comparou o presiden
te da Contag, que defendeu 
uma política agrícola dife
renciada para os pequenos 
agricultores proprietários 
de até três módulos regio
nais. 

José Francisco e repre
sentantes do Movimento 
dos Trabalhadores Sem--
Terra, da Cut (Central Ünl-
ca dos Trabalhadores) e da 
Comissão Pastoral da Ter-, 
ra (CPT) fizeram um apelo 
à população de Brasilia que 

."se some aos lavradores 
"nas manifestações que es
tão organizando. 

PROGRAMAÇÃO 

Na segunda-feira, dia 5, 
os trabalhadores rurais fa
rão uma concentração em 
frente ao prédio do Mirad 
(Ministério da Reforma e 
do Desenvolvimento Agrá
rio) e entregarão um docu

mento ao ministro Jader 
Barbalho cobrando a refor
ma nos campos. Na terça-

. feira pela manhã, eles pas
sam outro documento às 
mãos do ministro da Agri-
cutura, Íris Rezende, sobre 
política agrícola. A,tarde, 
visitam o que chamaram 
de "entidades amigas": 
CNBB, ABI, OAB e UnB. 
As 18 horas participam de 
um ato público em frente 
ao Ministério da Justiça 
para denunciar a violência 
no campo e cobrar uma po
sição do ministro Paulo 
Brossard para coibir a 
"mão armada do latifún
dio". 

A agenda dos trabalhado
res na terça-feira se encer
ra com um show popular na 
rampa do Congresso Nacio
nal. Na quarta, a mesma 
rampa do Congresso serã 
palco de outra manifesta
ção. Durante esses três 
dias, comissões de sindica
listas rurais manterão con
tatos com os constituintes, 
quando falarão do seu de
sencanto com o fato do 
substitutivo Bernardo Ca
bral não ter contemplado 
as propostas dos trabalha
dores do campo. 

O representante da CPT, 
Hamilton Pereira da Silva, 
lamentou que 56 por cento 
das terras cadastradas do 
país estejam destinadas à 
"criação de boi, enquanto 
que 10 milhões de trabalha
dores rurais não têm um 
palmo de terra". 


